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Poética do Oprimido 

Boal, A. Teatro do Oprimido e outras poéticas políticas. 7ªed. rev.
e ampliada. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005  

[...] o teatro é uma arma. Uma arma muito eficiente. Por isso, é necessário lutar por ele. Por
isso, as classes dominantes permanentemente tentam apropriar-se do teatro e utilizá-lo como
instrumento de dominação. Ao fazê-lo, modificam o próprio conceito do que seja o 'teatro'. Mas
o teatro pode ser igualmente uma arma de liberação. Para isso é necessário criar formas
teatrais correspondentes. É necessário transformar.  (Augusto Boal)

Podem surgir dos bairros, das ruas, dos conjuntos residenciais, das favelas, mocambos,
malocas e alagados. A missão de todos os revolucionários é fazer revolução. Cada patriota deve
saber manejar sua arma de fogo e aumentar sua resistência física. O principal mesmo para
destruir seus inimigos é aprender a atirar (Carlos Marighella / Racionais MC's) 

Não basta interpretar a realidade. É preciso transformá-la. (Karl Marx) 
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Primeiro, dividiram o povo,
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e gente que observa.
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1. conhecimento do corpo 1. conhecimento do corpo1. conhecimento do corpo  1. conhecimento do corpo 
2. tornar o corpo expressivo2. tornar o corpo expressivo2. tornar o corpo expressivo2. tornar o corpo expressivo

3. teatro como linguagem3. teatro como linguagem3. teatro como linguagem3. teatro como linguagem
4. teatro como discurso4. teatro como discurso4. teatro como discurso4. teatro como discurso
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